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A3STRACT

U-?b results on zircons, as well as Rb-Sr whole rock a-
nalyses, were carried out or. netarhyodacites of the São Roque Group,
located on the Morro do Polvilho, near Santana do Parnalba ÍSP). These
rocks are interbeddeã with £-W trending ntetapslites which underlet! metai
-arkoses and netacongloraerates of the lower sequence of the São P.oque
Group.

In a Concórdia plot, the U-Pb zircon analytical points
wore aligned in a chord with an upper intercept of 179C + 14 Ma., wiv'.ch
shall be interpreted as the zircon crystallization age. The lower in-
tercept, of about 500 Ma., is referred to an important lead IOST ••;>.-
sode in late I'roterozoic tir.es, which is confirmed by tho Rb-Sv whole
rock analyses.

The age values en the São Roque Group can be correlated
with similar values obtained or. acid volcanics of the Espinhaço Super
giroup in Kin as Gerais and Bahia, and they strongly suggest the.t the
lowsr rietassedirceRtúry units of the group could be much older than the
upper sequences.

INTRODUÇÃO

0 prese.Tie trabalho constitui parte integrante de uma
pesquisa maior, que te~ c:no uw dos seus objetivos, posicionar r.o teirpo
qr?oi5cjico a época da sedimentação, e de alçur.s eventos importante» na e
volução metamõnÍLca s estrutural das rochas do Grupo São Roque. Nesta
etar••. da pe-qiisi» procurou-se analisar radior.etricanente, pelas metodo-
lorjiaf- I'-.''-, er. zircóf3 e Rb-Sr en rocha total, as rochas metariodacltí-
caü situadas no Morre do Polvtlho, a noroeste de Santana do Parnaíba,no
Estado de São Paulo (figura 1). Estratigraficairente, tai3 rochas en-
contran-se intercalarJas no pacote inferior do referido Grv.po.

As análises Rb-Sr en rocha total focam executada» no
UtW.ro de Pc~'iuisas Gcocronológicas da Universidade de São Paulo (CPGTO),
s^uinde as nornas habituais de preparação c'.e amostras e as mstodolo-
ó'i'3 do análises descritas en Kavashita (1972^ c Kf.WJPhita et ai. (1033).
Quatro ããs análi3er; apresentadas são dir.da iniditis, B obtidas em a-
trostras coletadas .oorC.R. SaeowsJci. Para as determinações ü-Pb, os zir
cÕes foram pró-concontrados no CPGOCJ da USP e separados e .:inalt3i.i»jos"
nos laboratórios do Departamento da Universidade de Kansas (EUAt, con
forme os procedimentos" ds rotina estabelecidos nesses laboratórios, a~
travês de acordo ric cooperaria científica entre estas d.wis entí.íalea.

As constantes utilizadas no3 cálculos das idadea U-Pb e
rb-3r encontram—se referidas r.as próprias tabela» dos dados analíticos
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(tabelas 1 e 2).
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GEOLOGIA REGIONAL

As rochas epirae ts.~crficas do Grupo São Roque expõem- se
na porção sudeste do Estado de São Paulo (figura 1), segundo uma faixa
orientada aproximadamente E-W, lirtítaãa 3 norte pelas falhas de Itu e
Jundiuvira, a sul pelas falhas de Taxaquara e Sertiozinho e a leste-nojr
deste numa cunha formada pelas falhas de Monteiro Lobato e Jundiuvira.

O Grupo São Rcqua possui una variedade muito grande de
litologias, que incluem metacongloiserados poliníticos, rn«t arenitos, me-
tarcõseos- filitos, ortoanfibolitos, netagrauvacas, rochas calcossilica
tadas, namores, calcários e rochas zzetavulcânicas ácidas a básicas. Es
sas seqüências lltolÕgicas fozŝ i posicionadas estratigraficamente, de
forma diferente, por diversos autores, dentre os quais Fasui et a-i.
(1976) , Campos Neto et ai. (1983) e Carneiro et ai. (1?84).

Hasui et ai. (1976) propuseram a divisão do «jtupo era a-
preço em duas formações, a inferior de natureza psano-pelítica com in-
tercalações de rochas vulcânicas e carbonáticag, denominada (•> Formação
Boturuna, e a superior composta por filitos com quartzitos intercalados,
chamada A»: Formação Piragibu.

Camgos Ueto fct ai. (1933) propuseram uma lif.-c--. ítig
fj.a para o Grupo Sao Roque, incluir.So un pacote Ce üifiio'. .'.os basais,
sucadicíos por -^etarritaitos ccn ir.tsrestações de guartz' v:s e rochas
calcossilicáticas. Sobrepostos ocorreriam .T.etarc-̂ eoj, ir>.tarenitos, ai
caxistos c no topo da seqüência apareceria- os filitos. ~

Carneiro et ai. (135-?) co.Tsidsraran a unidade em estudo
composta por quatro pacotes litelõ-ji ces, qze possuen, da ba.se pa-a o to
po: 1) nstapsaaitos impuros cc- ar.f'.belitos na base e netavulcânicas in
tercaladas; 2) r\eta->«>lito3 con anfisolitos intarcalado3; 3) metamacga's
com possíveis isetat'!'.i.cos, e fi.-.aLT̂ .Tte 4) netarenitos rítmicos.

Com relação ao &r.bier.t9 áeposicional do Grupo São Ro-
qua, Figueírado az ai. '. 1932J idar.iificareci estruturas do tipo " Pillow
Lava3n nos metobasiros c!a :eçL'Às c-s í-irapora do Bom Jesus,sugerindo una
seqüência vulcãno-seõiirentar narír.r.a, fato este confirmado posteriorcien
te por Coutínho 3t ai. (1922! na r2«íào d» Itaberaba. Campos Neto et aL
•".?»8'í> jtSniitsJ! <"i existência da un rar raso epicontinental tranagrassi-
vc, .••. >••- .ndo-se para um ocsar.o sn direção « SS.

DISCüŜ '?.O GEOCROMOLÕGICA

As rochas iretarícd2:1-icas analisadas geocroujlogiC3reon-
te são de coloração cinzenta, e são ferradas por fenocri3tais da plaqio
clásios c felüspato1? potássicos í.r.arscj em una matriz firui de 'ju^rtzo,
feldspato, biotita s

As dstcrwinações raiicr.étricas U-Pb foram realizadas en
duns frações^de zireões, com teores distintos de urânio e os rasy-.-cti-
vos dados afia?..íticoa constar. <3a sabcla 1. Os pontos relativos âs tinas a
raostras possuam conac/fjições is^tevícas que condicionam a posição no dia
cjrnmn 206pk/23&u x 207pb/235u pcuro abaixo da curva Concórdia, intlican"
cSo pequena perda de Pb ra.iiogêr. ico, co.-.porta.-.er.to este bastante eomun
t-ri z.ircõaü. Ao mesmo tf .>o slt<tarar>-3e relativamente próxir.os da curva
Concórdia,c />. rotíi por uleu dsfir.iis c5 int'.:rscpta no valor de iiijde Ue



1790 + 14 Ma. (figura 2). Esta idade aparente i bastante precisa, e de-
ve ro~f considerada como a própria época de forstação dos cristais de zir
cão, ao episódio de cristalização nagmática dos riodacitos originais.

Por outro lado, o intercepto inferior na curva Concór-
dia, mal controlado em virtude da grande distância dos dois pontos ana-
líticos, indica uma idade aparente da order» de 500 Ma. (o valor calcula
do é 474 + 110 Ma.), o qte sugere una perda episódica de Pb por parte
dos cristais de zireão, ocorrida durante os eventos tectontagmáticos fi-
nais do ciclo brasiliano.

Os pontos analíticos relativos ãs amostras datadas pelo
netodo Rb Sr mostraram una forte dispersão no diagrama isocrõnico. cosi
os mesmos situando-se em torno de una reta de referência com i• • --1 Inação
correspondente a una idade de S50 Ma. e razão S7Sr/8£>Sr inicial da or
dent de 0,820 (figura 5). Tais dados ir.dican que cs metariodacitos data-
dos sofreram parcialmente uma rehomogeneização isotópica em nível de ro
cha total durante o ciclo orogênico Brasiliano. Uiea regressão calculada
pelos pontos analíticos segundo Williamson (19o8), produziu una linha
de melhor ajuste com inclinação de O.Cuòl * 0,0004.correspondendo a uma
idade aparente de 432 • 31 Ma. (MSWD» 12.065} e razão inicial de 0.S24
• 0,004. Tais parâmetros revelam a falta de colinearidade dos pontos a-
nalisados, e colocam dúvidas sobre a significação geológica da idade a-
parente Rb-Sr. que deve ser considerada apenas conto indicação da exis-
tência de um evento deformcionai importante associado com o Ciclo Bra-
siliano.

Bell e Bienkisop (197S) demonstraram que eventos neta-
mõrficos do facies xisto verde baixo afetara o sistema Rb-Sr de rochns
vulcânicas ricas em SÍC2 e K70 e pobres en Sr total, causando desequilf
brio ou reho-nogencização isocópica de Sr. Al cri disso o tipo dispersão
cono a observada, em anos trás seguramente cogeru-ticas, coletadas en un
mesmo afloramento, pode Cambér. refletir a ação de fluidos hidroterraais
ativos associados ãs .Informações cataclastic.is devido aos grandes falha
mentos que afetaram a área. Tais fluidos pedes acarretar importantes
renobilizaçSes de- Rb e Sr entre os constituintes minerais das rochar. 3-
fetadas en distãr.cias relativamente grandes, superiores às dimensões
normais das amostras coletadas, com as conseqüentes modificações nas
composições isotepicas dos sistemas de rocha ío:al.

CONSIDERAÇÕES FISAíS

Os resultados geocronológicos aqui apresen?ados para as
rochas metariodacfticas do pacote inferior do r.rupt* Sic R.-jue sugerem
epoca próxima a 1SÜ0 Ma. para a deposição desta seqüência vulcano-seJi-
tr.entar que provavelmente se completou durante o Protcrozóico Médio e su
gerem também a atuação do Ciclo Brasiliano, afetando termalmente e meta
morfisando essas rochas no Proterozóieo Superior.

Tassinari ft ai. (193^ registraram, atr.ivês de isócro-
na Rb-Sr em roch;i to*3l, UM evento neta.rõrf ic o em torno de 120U Ma. :io
analisar amostra:; de seixos grsnííicos de ncíiT.onglonerados situados
estratigraficamente acina das rochas r.etavulcfinicas datada?. Esses da-
dos em adição ao". resül:aJos aqui apresentados, caractcriian una evoiu
çãc claramente policíclica par3 a scqíiência inferior do Grupo São Ro-
que, para qual a época Je formação (deposição'; indicada í dt> Protorozój
co Inferior. A sua evolução inclui importante* episóilios tectono - ter
mais, possivelmente associado? 2 deforr^nção c r.'Ctamorfisrao. tanto nô
Prorerczcico Mé%iio como no {'ro:cro:5ico Superior. Alcr» dis^o, cono no'.c
ser verificado em outras fontes (CorJani e Bittencourt, l?ó"; CorJani e
Kawashita, 1971; Ha<«i e H.ima, 197? e TftSíinari et ai.1935). este íí11í_
mo episódio, do Ciclo Brasiliano^foi potifáíico, tendo ocorrido cn ví"
rios pulsos, de intensidade variável entre .iriroxinadancitte 900 c 5.1(J
Ma.

A evolução geocronolõgica dos net3riodacitos do Grupo
São Roque mostra similaridades marcante.-* co;n datações do mcsr.o tipo ol>-
tid.is cm rochas litologicamente comparáveis do Stiperprupo Espinhaço (Con
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plexo Rio üos Remédios) en Minas Gerai-, e Bahia (Brito Neves et .-'.
1979, e Delh2l e Deraaiffe 19S5). Aléa disso, para os granitôidcs de
São Timóteo relacionado ao Supergrupo Espinhaço tanjéra foran obtidas i-
ãades prõxinas <te 1700 Ma. cora valor de «^ de 8,38 pelo rátodo ?b-Pb.

0 cxane do padrão radicoéírico evidencia a possibilidade
de uma correlação temporal das rochas setavulcânicas ácidas, que teriam
se cristalizado próximo a 1790 Ma. e sofri,o eventos netanõrficos no
Proteroióico Médio em torno de 1200 Ma., e durante o Ciclo Brasiliano.

Os dados aqui expostos, s RJtadamente aqueles relativo»
ã fovmação das rochas vulcânicas ácidas, tanto em São Paulo CORO en Mi-
nas Gerais e Bahia, sugerem fortentente que. na região do Craton do São
Francisco e vizinhanças, havia uoia nassa de dimensões consideráveis,com
crostj continental, consolidada pelo menos durante o Ciclo Trans asaaiõni
co (2100-1900 Ma.), e que teria iniciada sua ruptura por um importante
sistema de rifts logo en seguida, ha cerca áe 1300 Ma.. Nesta epeca te-
ria* sido foraadas as rochas extrusivas ácidas a intermediárias aqui es
tudadas, associadas a importantes seqüências sedimentares depositadas
provavelmente a partir do Proteroióico Inferior, en calhas aulacogêni_
cas de grandes dimensões.

Finalmente?, os dados obtidos neste trabalho confirmam as
suspeitas de que a parte inferior do Crupo São Roque poderia ser bea
mais antiga do que os pacotes superiores, sugerindo a possibilidade de
separação e r.'classificação destes pacotes e-a unidades 1 itoestr.itigrãfj,
cas dite;cinte:..
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Fração

TABELA 1 - DADOS ANALÍTICOS l. ?.o PARA FRAÇÕES DE ZXRCOES

<H*0 204?b/206pb 207^/206^ 208^/206^ 206pJ/238u 207pb/235u

i """""

SM 'l
330
242

,13
.31

103,55
fiO,94

0,73
0,24

c

0,
0,

000138
COOO59

isotõpica

0,108056
0,108529

corrigida

0,21788
0,22477

0,
0,

26771
29076

3

4

,91098
,31942

Cor»xjsição isotópica âo Pb ovum para. correção: ~ P
1 5 ' 6 6 5 }

P
1 5 ' 3 0 4 í

238y » 1,55125 x 10"10anoa"1

235,, - 9,8485 x 10"1 0**»"1

>38,./235u *

3 5 ' 2 9 9

TÁBUA 2 - WXS ANAÍ-TTIOOS Rb-Sr EM ICQ1A TOTAL

N9 Canvo

CT2QC
Mft-1*
WR-2*

MR-4*

*r«*ra a colota
6 R ) « 1.42 X

valoros CVJ S

Ito (ppn)

146,0
171,0
134,3
180,1
187,2
188,2

etas por G.

l o - 1 1 * * * " 1

r/ Sr corri

Sr (ppn)

54,7
53,2
31,3
C8,2
63.1
48,2

R. S.Tctovakt (il

87 J86lib/ Sr

7,85
G.64

12,74
7,79
8,74

11,55

:'f» ft ft
Lgidoa L ra MSr/° Sr » 0.1194

B7Sr/8(iSr

0,8769
0.6C76
0,8933
0,8823
0,8774
0,9032

85nb Z87!*),, » 2,5076 + 0,00 V
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